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«Nos caminhos da vida, 

quer sigamos por vereda agreste, quer viçosa campina 

se desenrole diante de nós, saibamos manter sempre 

olhar confiante em Deus, que amorosamente nos conduz.

1955

2.500 exem
plares A cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Escreve Luiza: «Encontrando-me no 
Casal de S. Francisco, apareceram-
-me duas antigas alunas da Creche, 
agora empregadas nessa casa, 
sendo uma delas a encarregada 
das contas e dos pagamentos. Vi-
nham aflitas porque estávamos a 
dever 10 contos no padeiro, que 
costumava dar-nos crédito sempre 
que era preciso, mas que nesta al-
tura precisava dele urgentemente. 
Como ia eu arranjar aquela quan-
tia assim dentro de três dias? 

Era o dia 8 de Setembro, festa da Na-
tividade de Nossa Senhora. Disse às 
pequenas que ficassem para o dia se-
guinte e fui para a capela rezar. Lem-

bro-me que disse à Santíssima Virgem 
que, por ser o seu dia aniversário, de-
veria vir eu a festejá-la oferecendo-lhe 
alguma prenda, mas visto eu nada 
ter para lhe dar se dignasse substituir-
-me sendo ela a presentear-me, entre-
gando a dádiva de 10 contos de que 
precisávamos, e isto com a urgência 
pedida. Fiz esta súplica com Fé, pedi 
com aquela certeza de quem sabe 
que Deus tudo pode e que temos por 
Mãe a Medianeira de todas as gra-
ças, que as distribui generosamente a 
quem a ela recorre. Voltei da capela 
consolada e tranquila. 

Poucos momentos depois chega a 
nossa boa Irmã Maria José Falcão 

ao Dafundo. Conversávamos, con-
tei-lhe como é natural o que se ti-
nha passado, terminada a visita re-
gressou ela à sua casa. Calcula-se 
a minha alegria quando a vejo vol-
tar, não sei se nesse mesmo dia se 
no seguinte, trazendo-me os 10 con-
tos, oferta do Dr. Francisco Falcão, 
que foi sempre um generoso benfei-
tor do Instituto. ‘Deo gratias!’»4.

Que sentimento me desperta este 
relato?

1 Cf. ANDALUZ, História da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fátima, §375.

pode salvar os migrantes, os refu-
giados da discriminação, das redes 
de delinquência e da exploração... 
A educação abre-nos as portas a 
um futuro melhor.» 

No distante 1928, num discurso que 
profere na abertura de uma Escola, 
em Alcanena, Luiza afirma: «Assistir 
à abertura de uma escola, de um 
patronato, de uma casa de traba-
lho, orientada pela caridade cristã, 
com que prazer o faço sempre. É 
que, minhas senhoras, só quem vive 
no meio dos pobres e deles se ocu-
pa pode avaliar quanto significa 
para a felicidade eterna de muitas 
almas, a abertura de uma escola 
a mais... A luz que irradia de uma 

casa destas esclarece muita inteli-
gência, guia e orienta muito passo 
vacilante, evita muita desgraça.»1

Luiza fundou e dirigiu escolas, en-
sinou e fez aprender, alfabetizou e 
educou, promoveu. O seu estatuto 
de mulher privilegiada na socieda-
de, unido à sua Fé, impeliam-na a 
uma solicitude social de promoção 
dos mais frágeis e desfavorecidos. 
Pese embora a repetição, recor-
demos que a sua primeira missão, 
aos 14 anos, foi auxiliar e animar 
as Capuchas na escola aberta no 
convento para ensinar as crianças 
pobres da rua.

1 cf. Andaluz, Comunicações e discursos, 73.

Poderá parecer ousadia, mas hoje 
cruzarei o olhar do Papa Francisco, 
com o da Venerável Luiza Andaluz.  
E faço-o na alegria de sentir que, 
em qualquer época, Deus tem os 
seus profetas.

Na intenção de oração para o mês 
de janeiro, o Papa Francisco afirma:
«Hoje vive-se uma catástrofe educa-
tiva. E não é exagero. Por causa das 
guerras, das migrações e da pobre-
za, cerca de 250 milhões de crian-
ças não têm instrução.

Todas as crianças e os jovens têm 
direito a ir à escola, não importa a 
sua situação migratória. A educa-
ção é uma esperança para todos: 

Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

Luiza Andaluz: A Beleza da Esperança em Deus – I  
Irmã Inês Vasconcelos

Luiza Andaluz viveu de forma intensa e concreta a virtu-
de da esperança, que nela se traduz numa confiança 
quase ilimitada em Deus, que suporta uma entrega sem 
medo nem condições.

A sua vida esteve muito ligada a vários santuários, neles 
encontra alimento para a sua caminhada de aproxima-
ção, sempre maior, à vontade de Deus, lugar seguro de 
quem entrega a vida ao Amor, como ela nos testemu-
nha: Em que consiste propriamente a união com Deus? 
Na perfeita conformidade da nossa vontade com a Sua! 
Especial relevância teve o Santuário do Santíssimo Mila-
gre ao lado do qual Luiza nasceu e cresceu e dele colheu 
frutos que marcaram a sua vida, como ela mesma diz, 
cedo me encheu o coração a Jesus sacramentado…

Luiza foi peregrina em vários santuários, viveu intensa-
mente os jubileus, mas foi sobretudo uma peregrina da 

UMA ESPERANÇA QUE SE EXPRESSA NA CONFIANÇA  
Irmã Maria de Jesus Armez

vida. No Jubileu de extraordinário de 1933 Luísa integra 
a peregrinação nacional a Roma e aí, numa atitude 
de busca do querer de Deus para a Obra que o Senhor 
lhe confiara, faz diversos contactos e recebe a intuição 
do nome a dar à Congregação. Por ocasião do jubileu 
de 1950 a Imagem Peregrina visita a diocese de Lisboa, 
acontecimento que faz vibrar o coração de Luiza que se 
faz peregrina com Nossa Senhora e descreve pormeno-
rizadamente este acontecimento de graça.

Estas peregrinações expressam uma atitude constante 
em Luiza, fazer da sua vida um caminho com Deus e 
para Deus. Um caminho percorrido em comunhão de 
Igreja, atenta à realidade que a circunda, às necessi-
dades e potencialidades dos irmãos; numa confiança 
que dá asas e por isso importa “ensinar”… neste ano de 
1923 deu-se comigo um caso interessante, que eu gosto 
muito de contar às Irmãs, ensinando: Confiança.

Foi numa noite de Natal que um Deus peregrino, feito 
frágil Menino, escolheu tornar-se um de nós, entrar nos 
nossos caminhos, fazer-Se companheiro da humanida-
de, para nos revelar a ternura imensa de um Deus, que se 
identificou com os mais pequeninos, Ele que é o Emanuel.

Passados 2025 anos, noutra noite de Natal, abre-se a 
Porta Santa, em Roma, e, com este gesto, o Papa Fran-
cisco dá início ao Ano Jubilar, proclamando: “Esta é a 
noite em que a porta da esperança foi escancarada 
para o mundo; esta é a noite em que Deus diz a cada 
um: há esperança também para ti”.

Estamos em Jubileu, desafiados a ser Peregrinos de  
Esperança! 

Peregrinos desafiados à transformação do mundo, de-
safiados a levar a esperança onde ela se perdeu, de-
safiados a ter um coração grande e disponível, apaixo-
nado por Deus, transbordante de alegria, misericórdia e 
esperança, um coração semelhante ao de Jesus.

Escuto os desafios do Jubileu e penso na história da  
Venerável Luiza Andaluz. 

Sim, o timbre da vida de Luiza, vivida numa época con-
turbada como a nossa, foi o da esperança. 

O seu viver diz-nos que a Esperança é ativa e não enga-
na (Rm 5, 5). 

Luiza foi uma artesã de esperança, que com o seu viver 
recriou vidas perdidas, acendeu faróis a apontar rotas se-
guras, abriu as periferias da sua época à Esperança, num 
tempo duro e tão inconsistente, como o que vivemos.

Tanto os seus escritos, como as múltiplas e eloquentes 
declarações das testemunhas a seu respeito, nos apre-
sentam a esperança de Luiza como uma confiança 
plena na Providência Divina. «A virtude da esperança 
manifestava-se na sua filial confiança na Providência di-
vina, de que tantas vezes teve provas evidentes. Era uma 
esperança operante. Dizia ela: “põem-se mãos à obra, 
reza-se, confia-se e o Senhor tudo resolve”»1.

Luiza sabia abeirar-se dos problemas, com um coração 
que não ficava de fora, um coração confiante, grande, 
disponível e peregrino, abraçando situações difíceis, 
mantendo a esperança, mesmo nos acontecimentos 
mais árduos, nas tribulações e perseguições. Recorde-
mos a sua primeira missão, aos 14 anos: ajudar as irmãs 
Capuchas numa obra social, uma escola, para crianças 
pobres da rua; o seu agir aquando da epidemia pneu-
mónica, (1918) acolhendo todas as meninas que haviam 
ficado órfãs, no distrito de Santarém (“Embora sem nunca 
desanimar via-me por vezes atrapalhada para cobrir a 
despesa que era enorme”); a fundação clandestina da 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, 
em 1923; a odisseia da compra do Convento das Capu-
chas, em 1924,2… Apenas alguns destaques do que foi 
toda a sua vida tecida de uma esperança empenhada 
na terra, tendo como horizonte e meta gozar a plenitude 
de Deus na eternidade, uma vida que fascina pela sua 
beleza interior, refletida no seu agir quotidiano. «A Provi-
dência Divina está sempre atenta às nossas necessida-
des e nunca falta na hora própria»3.

Ainda não se falava na Causa de Canonização de Lui-
za e já alguém, evocando o seu nascimento, escrevia: 
12 de Fevereiro de 1877, neste dia a esperança teve um 
nome: Luiza Andaluz!

A 12 de Fevereiro de 2025, vamos evocar o seu nascimen-
to na alegria de sentir que a beleza da Esperança em 
Deus, vivida por Luiza, permanece, para o mundo atual, 
Peregrino de Esperança, como um farol que ilumina e de-
safia ao compromisso, à santidade e à Esperança.

Como vou viver este tempo de graça, que é o Jubileu? 
Como vou permitir que Aquele Jesus que me abriu as 
“Portas” me renove e me torne portador/a de Esperança?

1 Summ., 418, § 1792.

2 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma,  
Congregatio de Causis Sanctorum, 2010, Cap.II,105-118. Cap.IV,239-249. 
Cap.V,295-307.

3 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.

Agradeço mais uma graça concedida, aos meus filhos, re-
zando por intercessão da Venerável Madre Luiza Andaluz  
– António Gil Malta

Com devoção à Venerável Luiza Andaluz e na esperança 
da sua Beatificação, agradece graças.  
– Maria Fernanda Carreira

No início do Advento, o meu irmão António viveu 
um problema gravíssimo de saúde, ficando em  
perigo de vida. Recorri à intercessão da Venerável  
Luiza Andaluz, da qual ele é muito devoto e, graças a 
Deus, está em franca recuperação. Obrigada Luiza.  
– Ir. Inês Vasconcelos, SNSF

Donativos: Agradece graças. – 15€/Maria Fernanda Carreira 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

Luiza Andaluz: A Beleza da Esperança em Deus – I  
Irmã Inês Vasconcelos

Luiza Andaluz viveu de forma intensa e concreta a virtu-
de da esperança, que nela se traduz numa confiança 
quase ilimitada em Deus, que suporta uma entrega sem 
medo nem condições.

A sua vida esteve muito ligada a vários santuários, neles 
encontra alimento para a sua caminhada de aproxima-
ção, sempre maior, à vontade de Deus, lugar seguro de 
quem entrega a vida ao Amor, como ela nos testemu-
nha: Em que consiste propriamente a união com Deus? 
Na perfeita conformidade da nossa vontade com a Sua! 
Especial relevância teve o Santuário do Santíssimo Mila-
gre ao lado do qual Luiza nasceu e cresceu e dele colheu 
frutos que marcaram a sua vida, como ela mesma diz, 
cedo me encheu o coração a Jesus sacramentado…

Luiza foi peregrina em vários santuários, viveu intensa-
mente os jubileus, mas foi sobretudo uma peregrina da 

UMA ESPERANÇA QUE SE EXPRESSA NA CONFIANÇA  
Irmã Maria de Jesus Armez

vida. No Jubileu de extraordinário de 1933 Luísa integra 
a peregrinação nacional a Roma e aí, numa atitude 
de busca do querer de Deus para a Obra que o Senhor 
lhe confiara, faz diversos contactos e recebe a intuição 
do nome a dar à Congregação. Por ocasião do jubileu 
de 1950 a Imagem Peregrina visita a diocese de Lisboa, 
acontecimento que faz vibrar o coração de Luiza que se 
faz peregrina com Nossa Senhora e descreve pormeno-
rizadamente este acontecimento de graça.

Estas peregrinações expressam uma atitude constante 
em Luiza, fazer da sua vida um caminho com Deus e 
para Deus. Um caminho percorrido em comunhão de 
Igreja, atenta à realidade que a circunda, às necessi-
dades e potencialidades dos irmãos; numa confiança 
que dá asas e por isso importa “ensinar”… neste ano de 
1923 deu-se comigo um caso interessante, que eu gosto 
muito de contar às Irmãs, ensinando: Confiança.

Foi numa noite de Natal que um Deus peregrino, feito 
frágil Menino, escolheu tornar-se um de nós, entrar nos 
nossos caminhos, fazer-Se companheiro da humanida-
de, para nos revelar a ternura imensa de um Deus, que se 
identificou com os mais pequeninos, Ele que é o Emanuel.

Passados 2025 anos, noutra noite de Natal, abre-se a 
Porta Santa, em Roma, e, com este gesto, o Papa Fran-
cisco dá início ao Ano Jubilar, proclamando: “Esta é a 
noite em que a porta da esperança foi escancarada 
para o mundo; esta é a noite em que Deus diz a cada 
um: há esperança também para ti”.

Estamos em Jubileu, desafiados a ser Peregrinos de  
Esperança! 

Peregrinos desafiados à transformação do mundo, de-
safiados a levar a esperança onde ela se perdeu, de-
safiados a ter um coração grande e disponível, apaixo-
nado por Deus, transbordante de alegria, misericórdia e 
esperança, um coração semelhante ao de Jesus.

Escuto os desafios do Jubileu e penso na história da  
Venerável Luiza Andaluz. 

Sim, o timbre da vida de Luiza, vivida numa época con-
turbada como a nossa, foi o da esperança. 

O seu viver diz-nos que a Esperança é ativa e não enga-
na (Rm 5, 5). 

Luiza foi uma artesã de esperança, que com o seu viver 
recriou vidas perdidas, acendeu faróis a apontar rotas se-
guras, abriu as periferias da sua época à Esperança, num 
tempo duro e tão inconsistente, como o que vivemos.

Tanto os seus escritos, como as múltiplas e eloquentes 
declarações das testemunhas a seu respeito, nos apre-
sentam a esperança de Luiza como uma confiança 
plena na Providência Divina. «A virtude da esperança 
manifestava-se na sua filial confiança na Providência di-
vina, de que tantas vezes teve provas evidentes. Era uma 
esperança operante. Dizia ela: “põem-se mãos à obra, 
reza-se, confia-se e o Senhor tudo resolve”»1.

Luiza sabia abeirar-se dos problemas, com um coração 
que não ficava de fora, um coração confiante, grande, 
disponível e peregrino, abraçando situações difíceis, 
mantendo a esperança, mesmo nos acontecimentos 
mais árduos, nas tribulações e perseguições. Recorde-
mos a sua primeira missão, aos 14 anos: ajudar as irmãs 
Capuchas numa obra social, uma escola, para crianças 
pobres da rua; o seu agir aquando da epidemia pneu-
mónica, (1918) acolhendo todas as meninas que haviam 
ficado órfãs, no distrito de Santarém (“Embora sem nunca 
desanimar via-me por vezes atrapalhada para cobrir a 
despesa que era enorme”); a fundação clandestina da 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, 
em 1923; a odisseia da compra do Convento das Capu-
chas, em 1924,2… Apenas alguns destaques do que foi 
toda a sua vida tecida de uma esperança empenhada 
na terra, tendo como horizonte e meta gozar a plenitude 
de Deus na eternidade, uma vida que fascina pela sua 
beleza interior, refletida no seu agir quotidiano. «A Provi-
dência Divina está sempre atenta às nossas necessida-
des e nunca falta na hora própria»3.

Ainda não se falava na Causa de Canonização de Lui-
za e já alguém, evocando o seu nascimento, escrevia: 
12 de Fevereiro de 1877, neste dia a esperança teve um 
nome: Luiza Andaluz!

A 12 de Fevereiro de 2025, vamos evocar o seu nascimen-
to na alegria de sentir que a beleza da Esperança em 
Deus, vivida por Luiza, permanece, para o mundo atual, 
Peregrino de Esperança, como um farol que ilumina e de-
safia ao compromisso, à santidade e à Esperança.

Como vou viver este tempo de graça, que é o Jubileu? 
Como vou permitir que Aquele Jesus que me abriu as 
“Portas” me renove e me torne portador/a de Esperança?

1 Summ., 418, § 1792.

2 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma,  
Congregatio de Causis Sanctorum, 2010, Cap.II,105-118. Cap.IV,239-249. 
Cap.V,295-307.

3 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.

Agradeço mais uma graça concedida, aos meus filhos, re-
zando por intercessão da Venerável Madre Luiza Andaluz  
– António Gil Malta

Com devoção à Venerável Luiza Andaluz e na esperança 
da sua Beatificação, agradece graças.  
– Maria Fernanda Carreira

No início do Advento, o meu irmão António viveu 
um problema gravíssimo de saúde, ficando em  
perigo de vida. Recorri à intercessão da Venerável  
Luiza Andaluz, da qual ele é muito devoto e, graças a 
Deus, está em franca recuperação. Obrigada Luiza.  
– Ir. Inês Vasconcelos, SNSF

Donativos: Agradece graças. – 15€/Maria Fernanda Carreira 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.
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«Nos caminhos da vida, 

quer sigamos por vereda agreste, quer viçosa campina 

se desenrole diante de nós, saibamos manter sempre 

olhar confiante em Deus, que amorosamente nos conduz.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Escreve Luiza: «Encontrando-me no 
Casal de S. Francisco, apareceram-
-me duas antigas alunas da Creche, 
agora empregadas nessa casa, 
sendo uma delas a encarregada 
das contas e dos pagamentos. Vi-
nham aflitas porque estávamos a 
dever 10 contos no padeiro, que 
costumava dar-nos crédito sempre 
que era preciso, mas que nesta al-
tura precisava dele urgentemente. 
Como ia eu arranjar aquela quan-
tia assim dentro de três dias? 

Era o dia 8 de Setembro, festa da Na-
tividade de Nossa Senhora. Disse às 
pequenas que ficassem para o dia se-
guinte e fui para a capela rezar. Lem-

bro-me que disse à Santíssima Virgem 
que, por ser o seu dia aniversário, de-
veria vir eu a festejá-la oferecendo-lhe 
alguma prenda, mas visto eu nada 
ter para lhe dar se dignasse substituir-
-me sendo ela a presentear-me, entre-
gando a dádiva de 10 contos de que 
precisávamos, e isto com a urgência 
pedida. Fiz esta súplica com Fé, pedi 
com aquela certeza de quem sabe 
que Deus tudo pode e que temos por 
Mãe a Medianeira de todas as gra-
ças, que as distribui generosamente a 
quem a ela recorre. Voltei da capela 
consolada e tranquila. 

Poucos momentos depois chega a 
nossa boa Irmã Maria José Falcão 

ao Dafundo. Conversávamos, con-
tei-lhe como é natural o que se ti-
nha passado, terminada a visita re-
gressou ela à sua casa. Calcula-se 
a minha alegria quando a vejo vol-
tar, não sei se nesse mesmo dia se 
no seguinte, trazendo-me os 10 con-
tos, oferta do Dr. Francisco Falcão, 
que foi sempre um generoso benfei-
tor do Instituto. ‘Deo gratias!’»4.

Que sentimento me desperta este 
relato?

1 Cf. ANDALUZ, História da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fátima, §375.

pode salvar os migrantes, os refu-
giados da discriminação, das redes 
de delinquência e da exploração... 
A educação abre-nos as portas a 
um futuro melhor.» 

No distante 1928, num discurso que 
profere na abertura de uma Escola, 
em Alcanena, Luiza afirma: «Assistir 
à abertura de uma escola, de um 
patronato, de uma casa de traba-
lho, orientada pela caridade cristã, 
com que prazer o faço sempre. É 
que, minhas senhoras, só quem vive 
no meio dos pobres e deles se ocu-
pa pode avaliar quanto significa 
para a felicidade eterna de muitas 
almas, a abertura de uma escola 
a mais... A luz que irradia de uma 

casa destas esclarece muita inteli-
gência, guia e orienta muito passo 
vacilante, evita muita desgraça.»1

Luiza fundou e dirigiu escolas, en-
sinou e fez aprender, alfabetizou e 
educou, promoveu. O seu estatuto 
de mulher privilegiada na socieda-
de, unido à sua Fé, impeliam-na a 
uma solicitude social de promoção 
dos mais frágeis e desfavorecidos. 
Pese embora a repetição, recor-
demos que a sua primeira missão, 
aos 14 anos, foi auxiliar e animar 
as Capuchas na escola aberta no 
convento para ensinar as crianças 
pobres da rua.

1 cf. Andaluz, Comunicações e discursos, 73.

Poderá parecer ousadia, mas hoje 
cruzarei o olhar do Papa Francisco, 
com o da Venerável Luiza Andaluz.  
E faço-o na alegria de sentir que, 
em qualquer época, Deus tem os 
seus profetas.

Na intenção de oração para o mês 
de janeiro, o Papa Francisco afirma:
«Hoje vive-se uma catástrofe educa-
tiva. E não é exagero. Por causa das 
guerras, das migrações e da pobre-
za, cerca de 250 milhões de crian-
ças não têm instrução.

Todas as crianças e os jovens têm 
direito a ir à escola, não importa a 
sua situação migratória. A educa-
ção é uma esperança para todos: 



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

Luiza Andaluz: A Beleza da Esperança em Deus – I  
Irmã Inês Vasconcelos

Luiza Andaluz viveu de forma intensa e concreta a virtu-
de da esperança, que nela se traduz numa confiança 
quase ilimitada em Deus, que suporta uma entrega sem 
medo nem condições.

A sua vida esteve muito ligada a vários santuários, neles 
encontra alimento para a sua caminhada de aproxima-
ção, sempre maior, à vontade de Deus, lugar seguro de 
quem entrega a vida ao Amor, como ela nos testemu-
nha: Em que consiste propriamente a união com Deus? 
Na perfeita conformidade da nossa vontade com a Sua! 
Especial relevância teve o Santuário do Santíssimo Mila-
gre ao lado do qual Luiza nasceu e cresceu e dele colheu 
frutos que marcaram a sua vida, como ela mesma diz, 
cedo me encheu o coração a Jesus sacramentado…

Luiza foi peregrina em vários santuários, viveu intensa-
mente os jubileus, mas foi sobretudo uma peregrina da 

UMA ESPERANÇA QUE SE EXPRESSA NA CONFIANÇA  
Irmã Maria de Jesus Armez

vida. No Jubileu de extraordinário de 1933 Luísa integra 
a peregrinação nacional a Roma e aí, numa atitude 
de busca do querer de Deus para a Obra que o Senhor 
lhe confiara, faz diversos contactos e recebe a intuição 
do nome a dar à Congregação. Por ocasião do jubileu 
de 1950 a Imagem Peregrina visita a diocese de Lisboa, 
acontecimento que faz vibrar o coração de Luiza que se 
faz peregrina com Nossa Senhora e descreve pormeno-
rizadamente este acontecimento de graça.

Estas peregrinações expressam uma atitude constante 
em Luiza, fazer da sua vida um caminho com Deus e 
para Deus. Um caminho percorrido em comunhão de 
Igreja, atenta à realidade que a circunda, às necessi-
dades e potencialidades dos irmãos; numa confiança 
que dá asas e por isso importa “ensinar”… neste ano de 
1923 deu-se comigo um caso interessante, que eu gosto 
muito de contar às Irmãs, ensinando: Confiança.

Foi numa noite de Natal que um Deus peregrino, feito 
frágil Menino, escolheu tornar-se um de nós, entrar nos 
nossos caminhos, fazer-Se companheiro da humanida-
de, para nos revelar a ternura imensa de um Deus, que se 
identificou com os mais pequeninos, Ele que é o Emanuel.

Passados 2025 anos, noutra noite de Natal, abre-se a 
Porta Santa, em Roma, e, com este gesto, o Papa Fran-
cisco dá início ao Ano Jubilar, proclamando: “Esta é a 
noite em que a porta da esperança foi escancarada 
para o mundo; esta é a noite em que Deus diz a cada 
um: há esperança também para ti”.

Estamos em Jubileu, desafiados a ser Peregrinos de  
Esperança! 

Peregrinos desafiados à transformação do mundo, de-
safiados a levar a esperança onde ela se perdeu, de-
safiados a ter um coração grande e disponível, apaixo-
nado por Deus, transbordante de alegria, misericórdia e 
esperança, um coração semelhante ao de Jesus.

Escuto os desafios do Jubileu e penso na história da  
Venerável Luiza Andaluz. 

Sim, o timbre da vida de Luiza, vivida numa época con-
turbada como a nossa, foi o da esperança. 

O seu viver diz-nos que a Esperança é ativa e não enga-
na (Rm 5, 5). 

Luiza foi uma artesã de esperança, que com o seu viver 
recriou vidas perdidas, acendeu faróis a apontar rotas se-
guras, abriu as periferias da sua época à Esperança, num 
tempo duro e tão inconsistente, como o que vivemos.

Tanto os seus escritos, como as múltiplas e eloquentes 
declarações das testemunhas a seu respeito, nos apre-
sentam a esperança de Luiza como uma confiança 
plena na Providência Divina. «A virtude da esperança 
manifestava-se na sua filial confiança na Providência di-
vina, de que tantas vezes teve provas evidentes. Era uma 
esperança operante. Dizia ela: “põem-se mãos à obra, 
reza-se, confia-se e o Senhor tudo resolve”»1.

Luiza sabia abeirar-se dos problemas, com um coração 
que não ficava de fora, um coração confiante, grande, 
disponível e peregrino, abraçando situações difíceis, 
mantendo a esperança, mesmo nos acontecimentos 
mais árduos, nas tribulações e perseguições. Recorde-
mos a sua primeira missão, aos 14 anos: ajudar as irmãs 
Capuchas numa obra social, uma escola, para crianças 
pobres da rua; o seu agir aquando da epidemia pneu-
mónica, (1918) acolhendo todas as meninas que haviam 
ficado órfãs, no distrito de Santarém (“Embora sem nunca 
desanimar via-me por vezes atrapalhada para cobrir a 
despesa que era enorme”); a fundação clandestina da 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, 
em 1923; a odisseia da compra do Convento das Capu-
chas, em 1924,2… Apenas alguns destaques do que foi 
toda a sua vida tecida de uma esperança empenhada 
na terra, tendo como horizonte e meta gozar a plenitude 
de Deus na eternidade, uma vida que fascina pela sua 
beleza interior, refletida no seu agir quotidiano. «A Provi-
dência Divina está sempre atenta às nossas necessida-
des e nunca falta na hora própria»3.

Ainda não se falava na Causa de Canonização de Lui-
za e já alguém, evocando o seu nascimento, escrevia: 
12 de Fevereiro de 1877, neste dia a esperança teve um 
nome: Luiza Andaluz!

A 12 de Fevereiro de 2025, vamos evocar o seu nascimen-
to na alegria de sentir que a beleza da Esperança em 
Deus, vivida por Luiza, permanece, para o mundo atual, 
Peregrino de Esperança, como um farol que ilumina e de-
safia ao compromisso, à santidade e à Esperança.

Como vou viver este tempo de graça, que é o Jubileu? 
Como vou permitir que Aquele Jesus que me abriu as 
“Portas” me renove e me torne portador/a de Esperança?

1 Summ., 418, § 1792.

2 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma,  
Congregatio de Causis Sanctorum, 2010, Cap.II,105-118. Cap.IV,239-249. 
Cap.V,295-307.

3 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.

Agradeço mais uma graça concedida, aos meus filhos, re-
zando por intercessão da Venerável Madre Luiza Andaluz  
– António Gil Malta

Com devoção à Venerável Luiza Andaluz e na esperança 
da sua Beatificação, agradece graças.  
– Maria Fernanda Carreira

No início do Advento, o meu irmão António viveu 
um problema gravíssimo de saúde, ficando em  
perigo de vida. Recorri à intercessão da Venerável  
Luiza Andaluz, da qual ele é muito devoto e, graças a 
Deus, está em franca recuperação. Obrigada Luiza.  
– Ir. Inês Vasconcelos, SNSF

Donativos: Agradece graças. – 15€/Maria Fernanda Carreira 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.

Ressonâncias Boletim da Causa de Canonização de Luiza Andaluz
Publicação trimestral, n.º 95 · fevereiro de 2025

«Nos caminhos da vida, 

quer sigamos por vereda agreste, quer viçosa campina 

se desenrole diante de nós, saibamos manter sempre 

olhar confiante em Deus, que amorosamente nos conduz.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Escreve Luiza: «Encontrando-me no 
Casal de S. Francisco, apareceram-
-me duas antigas alunas da Creche, 
agora empregadas nessa casa, 
sendo uma delas a encarregada 
das contas e dos pagamentos. Vi-
nham aflitas porque estávamos a 
dever 10 contos no padeiro, que 
costumava dar-nos crédito sempre 
que era preciso, mas que nesta al-
tura precisava dele urgentemente. 
Como ia eu arranjar aquela quan-
tia assim dentro de três dias? 

Era o dia 8 de Setembro, festa da Na-
tividade de Nossa Senhora. Disse às 
pequenas que ficassem para o dia se-
guinte e fui para a capela rezar. Lem-

bro-me que disse à Santíssima Virgem 
que, por ser o seu dia aniversário, de-
veria vir eu a festejá-la oferecendo-lhe 
alguma prenda, mas visto eu nada 
ter para lhe dar se dignasse substituir-
-me sendo ela a presentear-me, entre-
gando a dádiva de 10 contos de que 
precisávamos, e isto com a urgência 
pedida. Fiz esta súplica com Fé, pedi 
com aquela certeza de quem sabe 
que Deus tudo pode e que temos por 
Mãe a Medianeira de todas as gra-
ças, que as distribui generosamente a 
quem a ela recorre. Voltei da capela 
consolada e tranquila. 

Poucos momentos depois chega a 
nossa boa Irmã Maria José Falcão 

ao Dafundo. Conversávamos, con-
tei-lhe como é natural o que se ti-
nha passado, terminada a visita re-
gressou ela à sua casa. Calcula-se 
a minha alegria quando a vejo vol-
tar, não sei se nesse mesmo dia se 
no seguinte, trazendo-me os 10 con-
tos, oferta do Dr. Francisco Falcão, 
que foi sempre um generoso benfei-
tor do Instituto. ‘Deo gratias!’»4.

Que sentimento me desperta este 
relato?

1 Cf. ANDALUZ, História da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fátima, §375.

pode salvar os migrantes, os refu-
giados da discriminação, das redes 
de delinquência e da exploração... 
A educação abre-nos as portas a 
um futuro melhor.» 

No distante 1928, num discurso que 
profere na abertura de uma Escola, 
em Alcanena, Luiza afirma: «Assistir 
à abertura de uma escola, de um 
patronato, de uma casa de traba-
lho, orientada pela caridade cristã, 
com que prazer o faço sempre. É 
que, minhas senhoras, só quem vive 
no meio dos pobres e deles se ocu-
pa pode avaliar quanto significa 
para a felicidade eterna de muitas 
almas, a abertura de uma escola 
a mais... A luz que irradia de uma 

casa destas esclarece muita inteli-
gência, guia e orienta muito passo 
vacilante, evita muita desgraça.»1

Luiza fundou e dirigiu escolas, en-
sinou e fez aprender, alfabetizou e 
educou, promoveu. O seu estatuto 
de mulher privilegiada na socieda-
de, unido à sua Fé, impeliam-na a 
uma solicitude social de promoção 
dos mais frágeis e desfavorecidos. 
Pese embora a repetição, recor-
demos que a sua primeira missão, 
aos 14 anos, foi auxiliar e animar 
as Capuchas na escola aberta no 
convento para ensinar as crianças 
pobres da rua.

1 cf. Andaluz, Comunicações e discursos, 73.

Poderá parecer ousadia, mas hoje 
cruzarei o olhar do Papa Francisco, 
com o da Venerável Luiza Andaluz.  
E faço-o na alegria de sentir que, 
em qualquer época, Deus tem os 
seus profetas.

Na intenção de oração para o mês 
de janeiro, o Papa Francisco afirma:
«Hoje vive-se uma catástrofe educa-
tiva. E não é exagero. Por causa das 
guerras, das migrações e da pobre-
za, cerca de 250 milhões de crian-
ças não têm instrução.

Todas as crianças e os jovens têm 
direito a ir à escola, não importa a 
sua situação migratória. A educa-
ção é uma esperança para todos: 


